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Fl(',\llAl\1 ro 11Ciniflos na pr·r·­
~euto• :;t"tnana o~ siuai.s dt> 
ala r me pa r a fa cilidade da 

>Uíola do rnalf•rial de incendio~ 
<lo nO\o qllarrel da Ajnrl:~ . 
< 'tthla-tw~ "cr o rnelhorqnartcl 
th~ Lh,boa, t! •pw hrcVt*mt•nt~ 
~· rá o•·qwolu por material •lu 
t ttai~ rnuoh:rtto. l 'ooler no~. po:s, 
olonnil' c!to,r:~.rç:ulo,, pOr<JIIe 
t•·rllu:; jnulu u 1tllS >Ctnpre il 

t>sprPita elo per·igo, um :<rnpo 
ol ,• ,·ulor·o:;oh nqwzes do Bata­
lhão rlo Sapatl o re~ flornbciros, 
tlu onpcri<JI' <·onHilldO tio dis­
ti nto oíi<·i al ol a anua .te cugc­
ulrari<l E,_,mo Sr. l\lajor Frod<'­
rii'O \ 'tlar. 

E
'CO:\TH.\-S l~ enfo•rma a 
Ex m• Sr.• D. I ,·ouc Soari'S I 
fru rwo, • ~I'Ô~a elo nosso 

qttCritlu amigo Humberto 
Fr<tn<·o. ,\ ' cuft·lfr.a, dcsejanros 
um rápido r·t·ota\ ... lecimunto. 

- 'l':tn,IJl:nt o no~"o pr·eza•b 
:11nigo .J o~l: 'l'u,·ares, sóo·!o da 
lirrna Tavares & Hamos, tt'm 
pa~sa•lo hastaut" incomod:tdo 
do· ~:ritolo·, por t'ujas melhoras, 
f·ll.t'an<,~ anlt ·ntc~ vulu:::t. 

NOITE DE S. JOÃO 
Noile de S. Joao ! Qoantas legendas 
Na terra espalhas ! Noile imensa e bela ! 
Quereis senil· la bem c compreendê-la? 
Ide aos campos do Sul, Ide às fazendas . 

L. 0Úimarc7es. 

De todas as festas tradicionais que se realizam nesta 
quadra do ano em honra dos santos populares pelo país 
fora, nenhuma atinge solenidade e brilhantismo que se 
iguale às de S. João. 

No solstício do verão, de norte a sul da terra portu­
guêsa, o povo festeja com grandios idade, certa devoção e 
regozijo o nascimento de S. João Batista. Capricha-se nas 
festividades de molde a despertar interê~se aos seus ha­
b itantes e aos forasteiros . As praças, as ruas, os recintos 
e lugares apropriados ostentam vis tosas ornamentações, 
iluminações feéricas e artísticas, desde as primitivas tege-

i\.T A pa~sada segunda-feira, 
J ~ rcalizou-~c na Socicdaclo 

Musical 1.• de Jan eiro de 
1001, um grandioso festi,•al, 
em que colaboraram os mai& 
pequeninos dançarinos portu­
~ul\ses Eduarcto )fendes e :\[a­
ria tle Lourdcs :\leudcs, que 
!l1·hntaram com o maior agrado 
110 l'al:'u:io da Exposio>ão Indus­
tria l. 'ão de facto cncantaolo­
rco os pC(JUI'nos bailarinos, quo 
muito agr·ad:.ram à numerosa 
as~i b tência , que se encont rava 
no simpático Club cm festa. 

POR despacho do «Diário 
do 0ovêrno, , a professora 
ofil'ial E x.ma Sr.• D )faria 

:\lanucla Correia Gabpar, es­
P.osa oio nosso l)uPrido amigo 
l'cnentc J(tlio Gaspar, acaba 
de her nomeada para a Es<'ola 
olo· \ lgés. 

linhas e balões até á luz electrica, no sentido de q~1e 
atinjam o desejado brilho e deslumbramento. C OM (}N LCA-NOS o Socr;c-. . tan ado do Grupo do E~ -

Em cada batrro, em cada terra e local1dade todos t·otoir·os de Portnga l n.o 
procuram celebrizar-se nos festivais e merecer ass im o !li, qne .a ses~ão annnciatl t~ 
aplauso do público. Os arraiais de acentuado cunho po- pa ~a 0 (lta 27 d~ rorrrnte, fo• 
p ular apresentam decorações de realce, primorosamente ~~6~1.~o:a ra 0 dta 8 de Julho 

EI"I·TTI'.\-SElro.i""? Bc~ém- delineadas e co~ carinho executadas. Aglo~era!11-se as I 
1 ·~r.t •. unra '"'l'lt·ndt<la te, ta q uermesses, as tombolas e barracas com d1verttmentos 
,,,hiuolu ;, <'t'":' a com<·•!i.a típicos e ori g inais, e noutras vendendo-se cravos de papel, ., . . · . 

tfe g-r·;ou•~o·. 1''1" <'la•·nlo :c\ I , .. 1 efí g ieS dOS SantOS VaSOS de manaeriCOS etC. CÜ;\ fl :\ü,-\:\J hOJ" c ama-
mia ola t luiiU>~, <tllt: b•·ra tttror- .' ;o ' , . nlta as testas na Rlta-tlus 
prr•raol.t por o: lcmt•nto• do ..,irn- ~ Renasce emftm o apurado gosto e valor art1st1c0 das ,\f~: rcês ., Largo da Paz, 
pátic·o Cluh•·. ~ marchas, com seus trajes de fantas ia, arcos artísticos e • ··~·a d a:; a cfci ~o por uma .co-

A <:llst·t·na\'ao,. JH'rt•;nc.o a o simból icos· decoram-se canções bairristas e ensaiam-se """'~0 d•· habttant;Js .da tn·­
uo,so \'CIIto amrgo Casllt'ltro I , . '.· . . . . I Ó . . gnc•ra. A coiiCOrl'l;nf• ta, toro 
.) .;~nciro. l\o pruxi mo número, ~USJCas 011gtn~1S num 1ntu1t0 1arm 111CO e apreCiável a sido grande, dan~anrlo-so ató 
fan·rno:; rcfc·rf· n<· ia cirruusta n- f1m de proporciOnar ao povo uns momentos de bem-estar, al ta rn a olru~a1la. 
,.,,,da"" •l• :wnqw""Y ol a !"'~' "· de alegria e de recreio espiritual. 
qt.~· ··~rr"""" (•onvo·tt<·ulos, mntro C om a reprodução fiel de fi g uras imao-ens indumen-
' ·" a~raolar. tária, costum es e utensílios, o povo tr~nsp;rta·s'e a épocas 

recuadas, q uás i esquecidas, e vê perpassar na sua retina A 
tud o aquilo que só conheci a por ouvir falar ou le r, e 
serve-lhe para tonificar e eng randecer-lhe o espírito. 

C'olonia Balnear ft Dr. An­
tt'luio .José de :\lmci•la, , 
na Cruz Qm·hrJda. e.~:\ 

PRill'lti<:-SE a " Mi•·•la.t. 
:--; ,.,.j,,.,;rl ele Bo•la, .\t t•·:>. 
n~:d. t.ar ainda t·::.t•· uno, 

urn!\ t>xpn'>i\·:t'u dtt art• · ,,. ~ r· a. 
\ 'a i ~w r uu. é~t·rt arrH' i n t t• r.·~!'>CJII ~ 

tíssiuw, para " <pllol .lt•t·ll rlv 
cs tà. f' (l :St' l'\' a t~o uw gntud(• 

Estes resíduos dos folg uedos, descantes e ranchos 
com as suas filarmónicas devem ser talvez uma reminis­
cência dos cultos primitivos, cuja significação religiosa 
fôra adoptada nos tempos hodiernos com outras caracte-

a1ltnir:\vcl iniciati \'a do gr:uHic 
c ~o>ncrust• amigo das rriaru:a~ 
Alc""unolrc Ferreira, •JLr:~ 'I''C 
o ('ons<·lho G<·ntml •las .lnr•ta' 
do• Frc~rncs i a de Liohoa rnanto'·m 
:ltravl:s de sacrifícios e dilicul­
d~dcs, é inangnra<la no pró­
xinro <lia 6 de .J ulho. oxi to. -

A (':tlt;J•I:t ola .\ jn<h qut• 
Ir i tunilll trmpo s•· cucon-

1 11'3\'a clu·ia tlc bnr;u·o~, 
vai rmíi rn srr conccrtat13. (.'o. , 
mt>ç:lram i:'~ as obra~, c afig-ura · 
!<oHitl~ ((llt: 'ai llc:tr urn tral,alhn 
limpo?. t'Olll n qui' muiw uns I 
t't•~n~IJ!lllHl' . 

rísticas e intenções. \ 
Seja como fôr «recordar é reviver» e o povo com as 

suas crenças e costumes ainda não se esqueceu das noites 
de S. João, com as suas fogueiras nocturnas, onde se 
queimava alecrim às toneladas, o fogo de artificio e os 
fósforos de côres variegadas e surpreendentes tons de luz. 

Não se apagou ainda que (:ntão se dançava uma 
noite inte ira, em tôrno dum mastro engrinaldado de buxo, 

(Continua na página 6) 

Tl•:.\1 pas~ado hr.stante in<'o­
modatlo de saúde, o noosn 
ilnslrr amigo e colabora­

dor Sr. Coronel João José d1• 
)lo·lo )ligtll'is, porcujocomplctQ 
rr,talwlrcinwn '"· fa zemo' a r­
tii\ H f r·~ , ·ntn:--. 



2 O COMERCIO DA AJUDA 

l .. LIBANIO SANTOS···~ 
~·,------------------------------------------·~ 

: ANTONIO ALVES DE MATOS, L. DA ~ DOS 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E r.OMIDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 

Rua das Casas de T .rabalho, 177 a 183 
LISBOA 

OENEROS ALIMENTfCIOS DE BOA QUALIDADE 
• AZEITES E CAR~ES DO ALENTEJO . ····-----------------------------------------··· ····--- ·--------------------------··· 

FESTAS POPULARES AS AúCACHOFQAS 
A Marcha da Ajuda É noite de S. João. 

pelo seu garbo e correcção honrou dignamente No terrado ardem fogueiras, 
a nossa freguesia no concurso de marchas popularei C:nmo arde o coração 

Das ra.parig;l.s solteiras, 
das grandes festas de Lisboa E ninguém dirá, ao certo, 

Realizou-se no dia 11 passado, por­
tanto já depois do último nnmoro do 
nosso jornal ter siJo pOsto a circular, 
o grande concurso de marchas popu­
lares. o qual constituin um dos n·úmeros 
mais interessantes e de maior valia 
das ~raodes festas de Lisboa. 

Era de doze o número de marchas 
SObre as quais incidia a n.pri'Cia~ão 
cto juri. A :tpresentac:ão e desfile dus 
marchas constituíram um espectáculo 
inédito que interessou e prendeu viva­
mente a atenção do público, pela viJ:t 
o colorido que trescendiam os tr11jos. 
polícromos, variados, pPio evocativo 
das canções, repassadas de vago e 
místico sabôr, pela alacridade dos ar­
cos o símbolos, puln originalidade dos 
desfiles e marca~ões, sempre inte­
ressantes nêste gene1·o du . diversões, 
onde se expande exuberante a alma 
ingén ua o simpks do povo. 

O juri atribuiu o primeiro prémio ú 
marcha de Alfama o o segundo á da 
'Mad;·agôa, classificando as restantes 
doz, <(ex-:léq uo >~, todas com o turceiro 
pr·émio. Resoluqão equilibrada e justa, 
porqu.• as primt iras class!fkadas foram 
de facto as que se ap1·esentaram mais 
a caracter e por· nã<? haver possibili­
dade de t>Stabrl.:cer corn justiça uma 
oscala de valores relatint. 

Alf<t!Yia foi fe> liz na concretização 
elo~ sim hulos - pas"e o pnrocloxo­
(jlle rscoiiH•u para a sua roprcsentaçii.o 
- mulheres do pO\'O o grnte do mar. 
l\flidragôa DJH'(lSentou a nú, em pin­
celadn~ fort<"S de din·1mismo o cilr, a 
réalicjnrlo da vida dos habitantes do 
seu baii'I'O. 

A marcha da 1\jud<t pecou talvez 
pela rcpres<'ntar:ão forçadamente sim­
bólica da nossa frégiH'Sia. Nilo que nós 
desconheçamos a sigoitica~ão dos seus 
símbolos, mas purquo (}les, por dema· 

siaJo sintéticos, obstaram a que ola 
consrguisso na classific:~ção o primeiro 
lugar, uma. V<'Z que foi !:'la, sem dúvida, 
a que se apres(lntou com maior aprumo, 
conjuoto e afinação. Isto mesmo foi 
n'conhef!ido publicamrn te pelos mi­
lhares de pessoas que assistiram aos 
festejos, as quais distinguiram, de 
moôo significativo, com justos aplausos, 
a apresentação da ma~·cha ropresenta­
tiva da nossa freguesia. 

Af. Aço. 

Honrou-nos no passado dia 17, com 
a sua visita, a :Marcha da '\juda, cujos 
dirig~ntes vieram apresentar-nos cum­
primentos. 

F'ornm êstrs recebidos pelo nosso 
director, acompanhndo por alguns re- 1 
dactores, qno, em bravos palavr·as, 
agradeceu a deferência, declarando 
quo o nosso jomal se oncontr·a sem pro 
ao dispôr das pessoas cujas iniciativas 
vizrm o cngrandecimPnto da nossa 
frej!uesia. 

Pediu ·:JOS ainda o sr. Lamas Mo­
r·cira- a quem !-\O dl'vr parte do 
granel~ esfôrço dispeadirln na organi­
zação da l\Iarcha- para ugradect'l'­
mos, em nome eh Co:nis~i'lo, o carinho 
com qnn o público recebeu a Marcha, 
e a sua. valiosa <lssistênri;t moral, agra­
decendv também a colahoraçã1> de 
todas as p ssôas que de ulgum modo 
contrihuimrn para o exito alcan~ado, 
Pspecinlizando sem despri mor para 
CJllaisquer outras imlividnalidades, os 
s rs. capitães Francis('O Augusto da 
Cunha o Figueiredo V,dentc. 

Se o rubor que o rosto alinda 
Vem do fogo ali tão perto ... 
Ou do amor ... mais porto ainda! 
J\lo<;oil.os e Ul.l.lUOrado::~, 
Em constante rodopio, 
A bailar quási abraçado~, 
Vão cantando ao desafio. 
Por pouco a chama não crc>sta 
As lar·gas saias r odadas ; 
MtlS não iro por ta. . . s~ h a festa 
Nas almas apaixonadas ! 
A noite assim vai 1i assauolo 
Até q ·r e a alvorada aponto; 
J nrlo então, alegr~>, o hanrlo 
Lavar as caras na fonte. 
Mas há despeitos entiio, 
Até lágrimas sontidas ... 
Se as alcachofras nito <'f tiio, 
Como se esp1·rav;1, floridas. 
Inocentes criaturas! 
Olhai. .. q no amor é tra vêsso, 
E às vezes só dá to r tu r as 
A q nem ~oni de começo . 
Não choreis, quo o p'r11nto afl!ia 
Os vossos rosto':! formo~os! ... 
E a vida é uma cudcia 
De dias maus ... o ditosos! 
Passa um, logo outro ,·em ... 
O m~llror é surrol' t'C rtr! 
QuPm s:~bo se foi p:)r bem 
Qne o santo não foz florir 
As ulcachofr<tS (I ~ agora ? 
O futn1·o é que o dirá. 
Vós não pm·deis co' a d~'mo r a ... 
R p'ra o ano êlo volta cá ! 
Rozai-lhe. O Santo p·.1ssou 
Vida casta cm terril agreste ; 
E. ~omo prémio. alcunqon 
Subi r· à pútria celeste! 
:\l!ls h•ljP- estou convenc1do-­
.Tá esqucct•n urze <! urtigas ... 
I·~ há do ouvir comovido 
As prect•s "las r<qiarigas! 

A. a. 

Po1· fim a marcha, integrarl;t do 
t >dos os seus compo 1ente•, d~~filou 
ante a nossa rodac~ã.o, a caminho da 
vrrh •nn elo Portug-al <' Colóma!l, ondo 
se exibiu com muit0 agrad... : BEBA V I N H Ü DF CHELEIROS 

t •. ,-S_a_n-to_s_fr_B_r_a_n_d_ã_o_···~ . . . . 
.=· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director técnico JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceatlco ,Qulmico --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a au•ogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
\. TELEFONE B. 207 . 

••• • 

CONSULTAS M l$ DI C AS pelos Ex."'"' S r s. Drs. 
VlRGIUO PAULA Todos os dias ás I 7 horas 

PEDRO DE FARtA l'erças.frlra. ás 10 horas .. sábados ás 9 horas 
Al.VES PEREIRA- tas /eiras ás 9 h 

FRANCISCO SEIA - Ouínlas.feirns ás 10 horas I 
---Serviço noctu ~o às segundas-fe iras---

•• Calçada da Ajuda. 222 - LISBOA- Telef. B. 456 •• .. .. . . . . 
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Plácido de Abreu 
~ão podia o «Comércio da Ajuda » 

deixar do St' referir ao infausto acon­
t .. cim~nto que vitimou o malograuo 
aviador Pl:lcido de Abreu, que no 
mom<'nto t•m qno tentnva um dos seus 
arriscados Pxercícios de acrobacia em 
tt>rras do Frant;a, foi Yitima da sua 
in··~u~d;\ vnl :wdát>ia c.lcspt>nbando-sc 
,J:) Solo. l'tHO O Sl'll aparelho, quo 
, ·· n , •. ,,nh eia hã POli CUS horas. 

\"ã., quiz o dl 10tino quo o nosso 
'1)1\ tt•·iut-, '11ltasse a Portugal, co­
hi'rto 1.·:!16 i '· r' rJmO tudo fazia prever. 

T omámn:- ··unh~>c mentr com êle há 
uma (\,•zt'll 'l dt> ano·• t> !I<'I,.Uiamos com 
o maior rnt<'I'I'!<Se t •)clas as suas fnt;a­
nha~, qui' tanttt J,.,·antaram o bom 
nome de Pot·tugal. 

Tendo nascido na fri·~u<'sia do B<'­
lém, aí contaxa, hcm com•l na Ajuda 
onde muito lhe quer·iam, gr,tnole nú­
mero de sinceros amigos, (hn-ido <Í 
s ua modestia e fino trato, pois nunca 
esqul'ceu os awigos o companheiros de 
outrora. 

Todos os môses, num dos dias, 
Yoa,·a no sou aparelho sObro o cemi­
tério da Ajuda. e descendo o muis 
que porlia, ali d1•ixant cair nm ramo 
de Aores com um cartão om que p('din 
a quem o C'ncontra,;sl', o f•hse colocar 
junto do túmulo <I<' Sf'll qn('rido pai. 

Qno ternura para com a memória 
do autor d(' seus dias. Pobre c bom 
rapaz que ao desaparece r p·1 ra Sf>m j)l'<', 
deixa mcr·gulhada na mais intensa. 
dôr, sua. Ex.ma famíli:1, a quem o nosso 
modesto q •linzo>nário, apresenta como· 
\·iclamentt•, a. ,·xpressão sincera elo scn 
muito pt•zar. 

- . ' 
•• • ; .. ,: ,. • ... ._. , ~ .,.., -O 

v •"~, • ..., ..... ..., &»~- ... v....,.,~ . 

Esplanada 'Portugal 11 EXCURSÃO ANUAL 
ru·omovi tl:~ JlOt· " 0 Comércio da .\juda" 

A nossa fl'l.,gnesia vai dentro cm -----
bre,-o ser enriquecida com nma grande Continuamos descrevendo, agora 
Esplana.rla, anexa ao Salão Portugal e baseados no « G nia de Portu~al» ex­
que foi mandada construir pelo seu ceiPnt~ roteiro editado p<.'la Biblioteca 
proprietário, o nosso prl'zado anun- N ncional de Lisboa as belezas natu­
ciante Sr. JMé Nicolau V<'ríssimo, a rais, curiosidades : monum('ntos da 
quem muito felicitamos pela boa ini- I maravilhosa I'E'"'Íão que c O Comércio 
ciativa qut' acaba do ~ôr om prática. 1 da Ajuda& esc~lhen pura a. sua II 
e que tanta falta fazt<t durante os oxcnrsão anual: . 
mê~es do ,·~ rào. O loc~l ('scolhido, é I <:;ainclo de Ll'iria por uma pitoresca es­
rnUitO :tprazt\·el e comunrcou-nos o seu I tracla qnási só entre pinhais, do:ninanclo por 
proprietário que é sua inten~ão pro- \'czcs lindo.s vales cobertos de vinha, olivci­
porcionar aos frequentadores, variados r~s , c fig,~ctras, t• .passadas _algumas povoa-

l)rúgramas funcionando simultaneu- NC> de . somenos unportanc1a, l'ucoutramo-. 
• . a 20 kilometros, a pequena povoaç!l.o do 

mente um <.'Smerado servrço de Bar, Pirllrel, donde um ramal de 5 kilómetros nos 
a preços muito com·idativos. leva a Fdtima, lugar de grande, pr•r<"grina­

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 
çõcs religiosas. 

.\s cnriosirlarlt•s ele Fátima oão bastante 
rrstritas. Na Cova da Iria !ta a \'ur a fonte 

Socl.edade Drama' t1·ca de natln1·de milagrosa, qno b··ota a poucos passos ct.~. 
lJ i a:dnhcira sag-rad:1 onrle, sC!gu111lo a lenda, 

Nos próximos dias I, R, lõ, 22 c 
9 de Julho, rcali?.al'l·S' impon<'ntes 

fl'stns nn ::;oci~dade Drauuhic:1 de 
( 'amidt>, para comemorar o seu XXI 
aniversário. A sua Comissão Admi­
nistrativa na iutenr:ão de proporcional' 
aos .sócios da velha. colPctividadc uns 
momentos do prazer espiritual, coorde­
nou um programa muito intore:;sante, 
que decerto vai atrair ás suas salas e 
J'liCinto, eno t·me assistilueiu. 
~o Comércio :la Ajuda,, apro~enta 

uos corf>OS gerentes do simpát ico 
Clube. o seu cartão de felicitações 
pela data festi \·a. 

Arquivo Nacional 
Vende.se do n.• 1 a 100 

nparcccn Nossa Senhora rio Hosário aos 
pa~torinhos, e rlonde a água jorra por IJ 
tornl•iras que simholi .. am, p<'lo ,eu número, 
os 15 mistérios do Santíssimo Hobí~rio; as 
capelas das missas e das aparições, e em 
frc n te a esta o pavilhtto dos doefltes. 

A principal importancia do l•'átima eRtá, 
porém, na sua <·xpressão religiosa. 

i\o dia H ,)c carla míls, e sohrl'tmlo nos 
tn~ .. es de )faio e Outubro, acorr" &li uma 
mnlticlào enorme \ inda das maio remotas 
pHragcns, dcsrlt• o i\lgan·e ao Minho, e até 
ele Espanha, anim!ltla tle longe pr•lo poder c 
pn·stigi.;, tia Senhora da Fátima. 

C'omo os nossos leito res sabem, a 
excursão propõo-so \·i:-:itar, em 12 e 13 
de :\.gosto próximo, 'forres Vedra~, 
Cairias da Rainha, S. Martinho do 
Por to, ·Naxaré. Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Fá1imo , Tomar, Torres Novas 
e Sant.Jrém. 

A excursão Af~·ctuar-se-ha cm cxce-
1 >n tes auto-carros, verificando-se a 
partida o a ch.,~arla na Ajuda. 

Este número foi visado 0 preço da pusl'Hg('m 6 ti7 .\:,o, c a 
inserição ~: ncorrar so á, impt'l'teriYel­

pela Comissão de Censura m<'nte. em M ctn .Julho . 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais d e cttnstrução 

TELEFONE BELEM 154 

PADARIA 
Fornece: pão aos d nmicílios 

55, C. da Memóiia, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BELEM 520 Rua das Casas de Trabalho, 10!) 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucesm : FERNANDO ANTONIO OE OliVEIRA 

Fab lca de cal a mato e todos os materllls de con~trução 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
TET.EI"O~E BJi:I~E:l\1 1')6 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154. Calçada da AJ•.õda. 156 

llule utabeleclmeA1o te MERCEARIA, o m•l• a rtlgo do ln!JJ~esla tia AJuda 
1 onde primeiro u ve1derom e co3tlnu•m ve:t~e•do cs bons 

I VINHOS DE CHELEIROS 

l=trarels tamhém um bom sorlldo de g6ne ros allmenllcloa de plme:ra 
quall~ade a pre101 ruoavels 

--I 

Trabalhos tipográficos em todos os géneros 
Artigos de papelaria e objectos para escritório 

GRAFICA AJUDENSE 
Calçada da Ajuda 176: LISBOA: Telef. B. 329 

José António Rebelo de Avelar 
MATERÍÃIS DE CONSTi'UÇÁO 

Madeiras nacionais e estrangeira~. - Peno novo e usado. -
f1.nagens.- Máquinas agríC'llas e industriais- Tubos de ferro 

I 
fundido e laminado. - ferragens para construção e marcenaria. 

Olcos, gazolina, lixa, etc. III 
Armazem: C. do Oalvão, 127 :_!elef. 8.

1 
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4 O COMBR.CI~ OA AJUDA 

Se querela fazer u voaaat comp ras em bôao condições, Ide fazê-las aos eatabeleclmentoo de 

FR.ANOISOO DUARTE RESINA 
R. ~~ Crmiro 101 a 117, Tehf. Baltl 551, ca Calçada da Ajob, Zl2 a 316, Tele!. Belell 55a (utiga Mercearia Malhelros) 

que ai cncontrarell um bom aortldo de g én eros a li mentícios de primeira qu alidade, e muitos ~utru a rtigos 
por preços m õdlcoa ; e a máxima serie-dade comtrdal. 

•• Ao meaos a Ht1lo de corlnldldt rutl ama tlslta tqaeles estabeledmeatos, pan tos tertiDe&rdes da terdade, qae o seu proprleltrlo 14ra1eee •• .··. ..··. 

AS FESTAS DA CIDADE 
Tcrminnra.m as f,•tU~s com o nw~mo 

brilhnnti•mo com <1uc hnvhm siuo ini­
~iad~s-

Ouranto cinco ditt• Li~ho:> :tnimou· 
-s<', rno,·imenton·~t", ont·horum-nn mi· 
lhar~s do forasteiros, o rnmércio fct. 
bom negócio, o o puvo vi•·~u horns do 
nlogrin, qur tiverum o bcnHico condão 
do dcs,·inr-lho o p~n~nmento dn• md­
guas •1110 cotidiunamonh\ o oprimem. 

Jlrm hnjnm o• promoJor~s d<• tnis 
fcsJns. 13crn hnjum, nilo >Ó p•·lo IIli<' 
olns roproSNllam de con• oni<•ntc, no 
<J'•e re~poitn nos in1erO~scs da Clll>itu l 
o no dcsnnuvitu· do ~~11lrito dor. Meus 
hnbitnntos, mas porquo ti c!'l~b o·n<;l•o 
a que ncnhnmos do IIS8ÍR1ir ron.tiluc 
uma lieno, uma valioso li~~o, mais 
profunda ~ mais oporturw <lo que Judo 
quanto S<' l<'m di10 " cs~ri10 contrll o 
derrotismo, contr;~ tmluft os q•H\ t•n· 
cootrnm s~mpr•' muti•·o pnm dt•primir 
t' :tm<'squinlwr o tiO" ,·. nusso. 

Nilo {,lt:t qu•m nlirm~ qu<> o sungu<' 
portu:;nC< S<' km <ies.orndu, qut ns 
lO!ÍjrAS <'O(Irgins (lafrAqnCCI'rnrn, q1w 
não h~l inici::uin•!it, (' qu•· um lntonte 
t'~tado de cft\f\.'4'~t·t!ncin, durn11h' :•1 · 
~uns Ano,., de todo apA~ou do no!ISo 
•'spirilo o IJQm gOMo <' o nmor p.•l.• 
aru-, cou .. a~ qu(lt, :.diás. ,fi7.t•m :1 

m~nt•licla•ll' iof,•rior do p0\'9 'l'rn in< 
tru~ilo oilo sn!)(l a•·nlinr nem <·om 
pNl•'ndcr. 

Puis a re3po~t4 a tOlln~ e~~:•~ n~s.•r 

~Ü<'> fui dndn, clnà o catrgortcn, 
pe!M fcstns, umas d<' carácter essen· 
cialulf'\ltt4· popular, outra:-. \•crd~ldoiros 
docnnwoturios pr~eio~os o edu..:ati\·os, 
l' ainda outra~ e••ocnti•·os da grandezll 
elo nos•o l'"~""lo histórico o brilht~ntc, 
Cvm que t' Orio~m comissão organiza· 
dora de~lumhrou dur:~nte cinco dias 
~~~ multidv<'s q<h> 8e comprimiam para 
assistir no inwressanto especuículo. 

(~uPt'cm rnaior l)rov:t de (lncrgia e 

calorosam~nt('l á ini<-iativA, pô~ on'i 
marchas cnrach•rlsticn> dos bnirro• de 
Li.boa Jalv<'~ n nol:~ mais •·ihranlc c 
fiOlUSÍ{L'\ticu. JIOU\'U nC~~e COrtt'_jO UllltL 
auimueilo • nlogria comuoirntiva qu~ 
foi além d<• tudn •1uanl<\ at,\ tntllo 
tinhtunos visto: m:l~ t:lmht~rn clu ttpro· 
scntuçilo cui,lnua c h••m urien t,•du, 
po,le dizer-s~, <JU~, c•mhorn ~ingel11 o 
ingénua como é próprio do pui'O, 
z·essnltou muita tiuu1'U c muita n.rtc. 

iniciruiva do qno essa dudn peln co- L'ro•·ou ·sO <l'fl' a mussa popular 
missilo, uno cxitnndo perante"" onor· compr~rndon hl'm o nlcnueo da inicia· 
mcsrlifi<·uldndosmal<'riaiso~ nnnceira~, tiva, e lhe dou ~m on11tsiasrno c hül•••.a 
qno decerto nnt•lvinm, para n ox<>cnção tudo quanto pod ia dn r·. 
<lo seu grandioso program;~ '? l)ur·nntc " ('Xecnção di' lodos os 

I~ para o lnvar a {~feito, eom a números do progrurnu, upC'snr da 
~ 1111ptnosidndc c (lxuctidào que ndmi· grande alluílncia do p<'s•oa• clu po·v· 
rAmos, quuutn uctl\·id:u!e c tl"abn.lho, vincia que cnxntne>.'\vnm n.s rua~ ri,, 
c.lc qutlnt,l firnw1.a do vont:vle seria capital, uotuVtL·Sí' :a unsitHiudf' }li'Óp'"ia 
pr~ei~o dispor, S<'Ul tibiezas nem es- do assistir e ,.,,r l>t•m <111 pcrlo o 4"" 
morecimcntos I a comis.no dn• f•sta• com t~o subido 

)lns amJn mais do quo um alto critério dispn7.t•rn para ser vi•1o, mns 
~xemplo de \'lmladt• firmo c nlma a ordem rt:inavn st•rnp~. as inclicaçYI'S 
ar~cutc, M festas foram uma mara· da policia eram rocl'bi•la< com ntrnçilo 
l'ilho>n nlirmaçllo Õ•• bom gosto e de <' prcnlarnt'nte acatada•. 
:ui('. X o. "'":t org:t.niz:u:lo maoifestou-sP Se num punlQ cm noutrC), eh' f•ntro 
o sub:do 'nlor d•• arti>IAS notá•·eis, n multidão algul-rn v N<c••dc•u. a cnu•o 
<1uc rum l'rolici<'ncia c génio e•·iden- rst~•·• s•mpr•• n1 enorme cnriosidn•le 
rhrn.m ctuanto 'nlf' ainda 3 :trW em qnc a todos tlominn\•tt, s~·ndo raras, r a· 
Portngsl, 1companh:ulos pt .. lo e~píritu ri~sima~, u~ inh'rvem;Vcs policin.i~. 
M'it•nllo ,, culto dos jnrnulist:cs c li te-

11 
. 

1 
· 

r•ln" 'I"<' ''"' tud:c c>ta lo<'la obra l'O· om e rnlc rj:t'Olt• JlOI'u q~••. 11s.arn 
lahor.,rnm. I ~ahe comport:.r St' <' cl~tr lt<:''t1~ cJ., 

Jo: o (HH·o '!. . . E<!(~, n<socitlodu-se (Cone/di na pdgma 6) 

Faruacia 
I SOIS A I 

C. da JWa. llD 
Telef .... 3Z9 

' Con.ltas 
Jllfl fi .. ln. ln 

~;;t~;~ 
Clini.,,l 

TOODSis DIAS ···r 
I o.r~~ 

•r•tà't •lr•ors 
l:ll11i lotral 

T.JOO' DAS 
da. llla 19 ;, 

* Suvl~t1111 

~~11·· feiras 

·. 

. _Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .. :: 

BALÕES DE S. JOÁO 
Fresca e alegre como uma rosa, era 

talvez mais linda ainda. 
Decorria lhe a vida serenamente, 

sem excessos de lortuna mas também 
sem lágrimas nem de:.gostos. 

Era linda e era alegre. 
lv\as um dia ... foi pelo S. Jofto; vis· 

tc.sos balões, muito garridos e tafui~, 
muitas luzes, ofuscanles de brilho, 
urna infinidade de bandeiras e arcos 
de papel atraiam os rapazes e a~ rApa · 
rigas corno a luz atrai as borbolelas. 
Dançava-se e cantava-se com a anima· 
çao que só a nhtcidade posstía. E 
conheceu-o então. 

Uniu os, pela plimeira vez, o som 
de uma musica alegre e movunentada, 
talvez um vira, talvez um corridinho. 

Se era bonito ou Ido não o saberia 
dizer. Sentia apenas que a sua voz 
tinha um indefinivel encanlo, que as 
suas mãos, ao apertarem meigamente 
as dela, lhe despertavam anseios de 
ventura nunca até entâo sonhado~. 

Ele amou-a lambem. Com sinceri· 
dade, com entusiasmo, com loucura 
até. Prendeu-se na graça do seu sor· 
riso, no brilho meigo dos seus olhos, 
na gracil beleza das sua~ linhas ... 

Quiz casar com ela. Sentia que sem 
ela lhe era impos,ível viver e que ntm 
mesrnu poderia esperar. 

Mas . .. acaso pod13 o mos faltar? 
- opôs se o pai dêle, energicamente, 
a tal loucura. 

- Como podia êle ter·se enarno· 

rado de uma costureirinha sem fortu-~ que se entretém a brincar com a honra 
na, ~em posiçâo, sem cullura ao me alheia ... 
nos? Pois ~I c queria interromper as· fm breve a dúvida se mudou em 
sim a sua carreira, o seu ruturo, para convicção, a convicção passou a cer· 
desposar uma boneca? Que loucura! teza. Certeza que nada justificava, 
Nunca poderia consentir que um filho sirn, mas certeza, de qualquer forma. 
seu servis~c assim de escárneo aos E tanto disse, tanto fez, tamanhas 
seus parentes, aos seus amigos. Nun dúvidas levantou que no coração dela, 
ca, ouvira bem? Nunca! tam ingénuo e tam meigo, entrou 

O amor é cego e é arrebatado. O também o receio ... a hesitaçôo . . . 
cstudantinho, sucumbido a princípio Seria possível? A vontade que ele 
ante a recusa paterna, cm breve rea· tinha de casar, a recusa do pai, os 
giu e tomou urna r<:soluçao descspc· projectos que fizera com ela ... era 
rada. Tudo se dispOs a sacrilicar por po~sfvel que fOsse ludo mentira? Que 
ela: os amigos, os parentes, a ca'rrci· apenas pensasse ern satisfazer instin· 
ra, os estudos ... tudo, tudo i! I e sen · tos torpes ? Por fim convenceu-se 
tiu orgul ho em lhe sacrificar. Devia ser assim, realrne:tte . Pois nao 

Fugiriam. Não sabia para onde, tinha ela o exemplo de tantas amigas, 
mas rugiriam. Iriam para longe, pa ra seduzidas com atdis iguais, ou pa r~ci· 
a província lalvez; vaveriam de lições do~ . e logo abandonadas? 
que êlc d~sse, viv~riaan do ar, vive- Uma resoluç.~o se lhe impOs: deixar 
riam de qualquer cousa enfim, cor.- de o v~r. de lhe ralar. O canto da 
tanto que fugissem . . . que se pudes· sereia transform ou-se, para ela, em 
sern amar I silvo de serpente; fez das fraquezas 

Tudo parecia ir bem. Embriagada fOrças, recalcando os anhelos do seu 
pelo entusiasmo d~le, enlouquecida coraçao . . . e nao mais lhe apareceu. 
pela sua loucura, ela dispôs se por Ele não desistiu. Com pertinácia 
sua vez a sacnlicar-lhc lambem ai · que só o amor possiai, durante sema 
guana cousa: a sua honra, o seu pu· nas seguidas escreveu lhe, esperou· a, 
dor, o seu so~êgo ... mais não linha, procurou·a. 
mas esa tanto I E nada. Se ela se comoveu nunca 

Alguém entrou no segredo. Algué:u o demonstrou, se alguma vez chorou 
que a estimava muito, que muito lhe jámais transpareceu ... 
queria, e que enlrou de sece~r qual E um dra, procurando libettar·se da 
quer rmshiicaç,\n. Tudo .:ra JlO'>ivcl. insistencia dele, receando a lragilidade 
A gente vê caras ... e ~o Jantes os do coração c obedecendo a conselhos 

E LA est:~•·n ptnaaiÍ\'111 corn a~ •nloranct•lhc,. 
- cnrrrg .. dns o o qu•·ixo •P• i:••' o~' mã,s quan•lo 

l'lt' clwA'OU n <-asa. 

-Uma coi•:t que mtl prrocupa muito. 
- E quto t? 

tnAnt'ir~L ~npn·nntc. '[(I u'·" o 1csto: fui á c~~a 
d(l lll'lt'' pnr:. <'orllprnr cas:~co d\l lontr:L que 

- Orn ! Entilo o o• ovo' 1 
- Bt~tO ~·' \ t: <JIIf' niio p1•n~:lot un-e fulur04t 

pintnmho~ 'I"~ I~ t•,tnrinrn <lt•ntrfl. 
~las havia o loil··· 

Orot :th~ qu<' C"utim conH't=ls 01 't!r ruz.o;.v,.l. 
Entfl(). continun :• julgar·tt' m:tu <"Omn o~ 

outrocc . .. -Um to unho qtH' ti\'f•. Imagin:l tpH' son lwi 
O ll ••nriqu<> loo'jClu·n, 

disse -lh~ us pnlnvrn~ 
do CO$IUUt0 (lm que nÜO 
J>Nlsou <' que ola nno 
ou\'iu ü ft, i pura o 

IBQk\JlDA.D~ 
qur t11 '\r a~ bom ... 

- ~luito ohrig:ulo. 
i\ilo rn<• julga•·n do• 
piurcs. mns a ~l'nt(' 
t•ngtuHl·SP tnllh) 111~'\lt' 

P or AU~O~A JARDIM ARANHA 

•Jnnrto nrr:njtlr·SP pul'n o nlmoco. Qunn<lo vol· 
tou ('n~ontrou .. t\ nu mi'~mn po~i<:iln. 

- )l u~ 'I"'' h·n~ h••.h Mnl'ia '? 

- I! um .. Ta ~uc nno f'a l n~ é poa·tpll' ostá• 
u m:tt;"ÍC:tr nlguuw. lJi1. o tl'l~' t(·n~. 

( Nova <padaria T aboense 

ANTÓN IO LOP!;:S M ARQUES 
, ,, ...... ,.. • • tj ,.., .... ... ,.\tiM 

J&r.l vtr«• U 11.11 ......... e.f.t ltaiNt 

Ussllldl,llll t!l IDCllUL: T. rnllllrtiU I ~~~~ fi PI! 
Teu r. B. 656 AJUDA- LISBOA .. :. 

mundo •.. 
- ~1:1~ ni'io <'r:ts só tu .. . T·otla n ~··nt'' í'r''' 

boa. t:í "" t• r·rn. 
- CJnc p:<rniso! 
·- A<·h:•s '? (abrspinha•lu ). N:to p~rrrhc~ a>:Lcln 

dil"to. J rnng-ina <pie ('u quiz dwmnr um taxi. 
sa;,.,s o que me rcspootlru o chauffeur? 

-~o domínio do ;onho, Judo ~ po,-i,•el. 
Pois dissc·rno <pw; •.l:'t não trnb:dho nuiM, 

minha •<·nhor:a. \'ou pOr o tnrro nn garage. 
Jul~n tnh'('l. quo eu f"rn caiMZ 41 ,, :•rri .. <·ar a ... un 
'i,ln e de JU<' snj~itllr a :\lrop .. lar :al~um inof,•n· 
si• o peão <1ue Ji.-csse a infdicid:ulr <I e ~t· colucnr 
na rninha frenh• '! .. 

Que eagraçadll ! I 
- ~ilo acho 'I"" •ejn caso pnr:a I• rire• dr•-• 

Olfl prOillt'tO~tP, , • 

Eu promt•ti "!! 
:-;;rn, e o dono 

lt\grirno~ nu \'O~: •Oh, 
ensM'(IS do l~nrril! (/ 
nwt:tr fl l~nmHa~ tHtzin~ int)CPrltt'S cot:lhos t)IH~ 
niio til.t~ram rPtnl u ninf, m '!• 

- Es~t' h o rn·•m nw ~l· r· Cl\noniznrlo. 
11'u i cil'puis ft rÓ~t~t;t, mus não ha,·ia jil 

t<'Citlo ulgum . To,ta nl "'' M' n~cus:\\':t a tànu 
a p('IC' nus car nC'irvft ou 4lotr tr.:•halho :1os hichos 
dH ~cdn <'om o f~r1il (l xau do n~:,tir :• rnulhur. 

~im :l rnotl"'U mif ~:'':l uào pr .. •ci .. a\·a dê 
na~la t1i~sn. 

:\ilo gra~ej<'• ('I o re5to. 
E s~' nó~ (Ootstm•J't anu~3r, minha qnt'rl•la? 
</ul'm Jltn.,.:wu ( rom<'r? So a g"nt<' s~ 

~··entura•·:a a 111'<iir um •linho friJo, tinha que 
tingir qrr<' nilOo •·rn n111 ~"~ qurria di1.er, t:'l<l 
C.:'irrrga•lo d\' <'tn"urn ti v vl •. ftr do criado do 
T\'"t:.nruUtt'. t'.;Jrll(', OÍO~ r·'ll'io:lY:\ Cm pedir. • . 
:-;,•ri' um crin1c d·· lc nd:td•··.. E a fom~ 
C"'Oiltt'•;on ••• 

(;or:a~ilo d,• ll~dl'a! 1•: rum qu•• ••• ;dinwn· 
tttrium (.\1\t!io n-t nwis.r:•:. vit...•linhns? 

'L\·n~ ratão. )I us nlr:unlu l'Oi""u ~'' lul\·in clu 
conwr . . . Lt•gurnr~ por tixOmJ)l•l. 

[ :;~o ~i rn! Não \ 'c.'X (JIH' mot l't't'Íiltn :\ romf' ()~ 
milha t·,~t' th: mic1·ohio~ (jll(l nNt·~ \ ' Íq'tn "! Nüo 
fahaauln n:\ rt-pul~:1o cptt' os t·utnjHHl·'<4~'tt tinluun 
o;n (,,, rnr n h'rr:t, o (JUt' dt•l'WiptiliiH·n n "i lia tln~ 
fvnui~Jt~ <' clá •~:thu c.lth tr'\'i!l"' •ln~ lHUfH'i,·n~ . •• 

- O' lilh:1, m:t' tJU<' funH• t'U tenho çl)au t•ssn 
,1uzcdro tno 1\·triro. Va\, dci·mo um h\lijo r ••;uno~ 
1):' r a a li H~~~·. 

- l'n1 ht•ij~ '? ~fnM j.i nin:;u~Ol d~•·n l,..ijo~. 
~ru l"'c.,clv. 

- Ou•·•·· ~I Min. Eu nilo ~ci ''' lu c•t•• n 
(.,J:tr :t st-riu, OU 'c.' ,•,tAA :l rir. ' fnfC \'U pr<•fir.t 
10il \ •· 7. ""~ s.<•r m:m. ouvhue bem 'I ... ('r um 
mon,trv dl• cruthlthh\, m:h l('r o~ t •'ttl btijo" <! 

um rico :tlrnnt:o. 
- Ent~o '.amo• (M.<'r tu•lu ~o rontr:\riu do 

ftue Pu 0\onlwi, qn·-r·•s ·~ 

- C'uurund,•s·nw. 
\':un~s cl:ar um pMscio ti<• taxi ... \ ' ou 1l 

mocli~l.t . . . Poll t·~ c-omer peixe. tarn~, ovo~, o 
cptt, fl 1, ;,., ,.._..:4 . . • l)ou to .. um hdjo... I~ tu . . . " 
lu. . . llon,.iquo.. . dfls-mo o ~";aeo d" lontr:a 
!piO lllt' Jli'OIUl'tt'S~tú •. • 

Moo·11lid:uh• do c·onto: A mcnOl C~JIUI<I dus 
mullwrt\.( Cl)l\\'•~ne~" o znni~ ~ntoligt'nto dog hOilh'll"~. 

!o' DI. 

Favorita Ajudense 
t'H: 

= J. J . C A E TANO= 
C••Pk .. ...,dM dt Fuqwt.. J«tft.llt'.,.• Jt.r'l!'or.a c Crantar • 

A.rfiOOJi. e tiCOit'lres - !">1nfe rlt'll ~I ~Citl c;::o 

OIUNOit _,C.CNINCMAt·Ot "lltiÇOI N A11 8AIXOI 00 WIIIICAOO 

167, COIÇtldO do AJudo, 160 
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6 O COMERCIO nA AJUDA 

bem intencionados, talvez, mas 1evia- N 1 t d s J - das almas femininas acreditando 
OOS, reSpOndeu afirmativamente a uma 01 e e I o ao numa ventura efémera de feitiçariaS 
carta de outro, pobre como ela, hu ou do sobrenatural! Linda e for-
milde como ela. mosa noite ! . . (Continuado da 1.• pdgina) Não o amava, mas deixá-lo. Era No ite de S. João! ... 
pobre e o outro era rico, era sincero numa alegria esfusiante e folgasã, E's como uma doce e venerada 
e o outro falso. se cantavam quadras sentimentais, imagem, um sorriso meigo de criança, 

O Destino comprazia-se em separar alusivas e muitas das vezes eram õe arquitectando um altar de esperan­
aqu{'!es dois seres, feitos para se en· improviso e á desgarrada, merecendo ças e no dia imediato desaparecerem, 
tenderem, criados para se amarem. as palmas da assistência. dando lugar á dura realidade da 

Um dia o estudantinho viu-a com i Que imensas recordações e ine- vida ... Fumo que se evola no es-
o outro. Todas as suas ilusões, todas fá veis saudades dessas noites luaren- paço imenso das · crenças e dos mi­
as esperanças que teimava em con- tas em que ardiam os archotes em- lagres sacrosant0s !_ Tudo se esvai 
serva r desabaram então e doloroso bebidos em resina para que se pro- como. a chama ~nlhante das tuas 
vácuo se lhe abriu na alma. longasse 0 ~eu necessário clarão fogue1ras a crep1tar, a transformar 

Neste canto do mundo onde, por rubro! I em cinza o edifício dos nossos so-
desgraça, o fado é rei e a saOdade Noite de S. João! . . . nhos qu~ridos, r?sário dos n~ssos 
rainha, as doenças de amor assumem As raparigas, num entusiasmo in- . segredos .... No1te de S. João. 
proporções de tragédia: nêsse mesmo timo e consolador, aguardavam o Carlos Jnubia. 
dia, ao cair da tarde, sentindo-se in- soar das doze badaladas, no seu 

d.d 6 d · I •••••••••u•••••••••••••••••••••••••uauanaaaaa aaa compreen 1 o e s , o estu anttn 10 ritmo compassado, que inspiravam 
punha, brutalmente, têrmo áexistência. fé e confiança para a tradicional As fes tas da Cidade 

Como adeus ao mundo e á socie- queima das alcachofras, que lhes 
dade que o fi~~r~ sofrer deixou apenas traria 0 prenúncio de felicidade ou (Conunoado da 4. ' páeina) 

~~a cartel, ~mglda a ela, cont~ndo as I o indício certo do amor correspon- 1 coni~.ra. mo~tt·ando ao mesm•> ·em , 
ul~tmas que1xas e as derradeiras lá- dido, entre namorados, pela floração nos aplausos con• quo coroou todas as 
gnmas. • * • do fruto do cardo .. . ansiando pelo interessantes exibições, que também . I seu eflorescer no vaso das ilusões! I soub., compreender e dar o dl•\·i.to 
Qua~do ela O soube, quando VIU N ·t d S J a: 1 apre~o ás \'ariarla!i manifesta~ões dt:: 

bem o erro em que caíra, nova Julieta p ~1 e e d · 0 d 0 · · d: t arte e bC'I ez·\ com que o hrinchnrn 
a quem fatal equívoco separa para . e a ma /u~a a a l~n e perc~r- Port-anto ,~ll 'lis uma vez r• · pet·i~o!>: 
sempre de Romeu, nem fôrças teve rttm~e ~s .?n es para ~mar o o- Bem h~j ·~U: os' que em cin,co formos~~ 
para chorar. Ter tido a felicidade tam Cd1ec ~ e agua fsperan ~ o nome dias so uÍ)(lmm responder aos nossos 
próximA, ter estado tam perto de atin- , 0 n~Ivo;t ver a ua esp~ ~a~se na det1·aetorc~ pondo em evidiinci·L .qu;, 
gira verdadeira e única ventura c tê-la ~gua ho~ ~nque~ e -~1osf e e_ ouros 0 1)0\'0 1;~rtuguês é ainda h~}' 0 
deixado fugir . .. Nunca o seu cérebro, os cã a anzes. 01 ~ 11 agueJra em mesmo de san"'uo q~~nt(l e ulmu 
desvairado e louco de dôr, conseguiu que n o se pregava o 10 para rece- grande'! o 

meder toda a extensão da sua desgraça. ber o orvalho da aurora~ que dava ,, 0 Ante 0 irreparável, tam tarde, sentiu formosura aos novos e v1da aos v e- A lJ r e do ame iro. 
apenas necessidade imperiosa de 0 lhos ~ doentes! 1 -r 
ver, de lhe pedir perdão, de ser sua Notte de S. João· · · · . , C L I N I CA O EN fARIA 
eternamente. Espalhav~m-se os _encantos mge- 1 

E como não era nêste mundo que nuos dos ~~lagres, deitava-se? chum- A f ra da Costa 
o podia fazer, nêste munc1o tam falso bo derretid~ _num copo d~ _agua _ou CIRURGIÃO DEN TISTA 

q~e quando é sin.cero ninguém 0 crê, o ovo profet1co para dec1d1r as tlu-
fOI procurá-lo no outro, contente, feliz sões- castelos d~ espuma~ e aguar- DOENÇAS DA BOCA B DBNTBS 
por se lhe entregar durante a Morte dava-se como ndente pnmavera a . . . . • 
'á .. r· V'd satisfação dos desejos amarem e D~ntes arhflClaiS- Coroas de ouro 
J que O nc~o IZera em I a. d d · 't d Pontes (brid~e work 1 

No dia do seu entê;ro estava tam ser_e~ a ora as, COI~JeC u_ran o um I 
linda, Iam fresca como as rosas ... tam proxi~O enlace ma~nmonlal. Aberto das 10 às 12 e das 1t às 20 horas 
garrida e taful como os ba'ões de S. Notte de S. João· · · · . 1 
João á luz dos quais o conhecera. é. Qua_ntos sonhos des!e1105• qua~- INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 

tas asptrações desmentidas?- i Qu1- • 
Fernando Augusto Simões. I meras frívolas da simples imaginação I C. da A]uda, 183, 1.0 - LISBOA 

I AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E T RASLADAÇÕES 

C alçad a da B oa Hora. 2 16 - L 1 S BOA 

TBL BPONB BELEM 367 

CERAfVIICA DE ARCOLENA 

J. A. J OI~GE P JNT0 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 
Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
C h e le iros. Carvalhal. etc. 

MARCA • MOS•EIRO olE MAFRA 

ven dem -se nos estab e l ecimen tos dos 

RESI N AS 
l<1~a do Cruzeiro, 101 a 117 

I ' 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 

--- ------------ ------ - Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 15~ a 156 
Lar~o 20 de Abril (Caiváno, 1 
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A. P. BETTENCOURT & SEABRA, Lu 
OFICINAS OE ENCADERNAÇÃO 

Encad~maçGes $lmpks e de luo, tais como linos 
i aatira. amador e escrllaraçlo comercial 
Copladoru, ulns e pastas para arqal•o 
Armam-« pasl&s de laal&zl& e bordadas 

Ea•emisam--se mapas 

_ ~ T. de Paulo Martins, 18 

11 
.H."'.~~~-r;ç: AJUDA - LISBOA .,.,...., 

-..::.= TJ;;LJ•~FONE BEL~J: 51 7 

DROGARIA SANTOS 
A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, p r odutos químicos, t in t as 
d e todas a s qualidades, sabonetes e perfumarias 

14%, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
TELEFO~E BELÉM 220 

DESPoRTOS 
1 r ... n~e P?r ter sahido •rE~sponden ;is • • • 

arbltrar.edades sem nome de que os o ncntica havin sido o vencedor da 
seus componentes foram vitimas. F. primeira •mão», sohreo Carcavelinhos, 

I nós, que nos di:;puseramos a vêr o pelo resultado de -1-3. Tinha-se como 
A Abrir . . • encontro sem preferências nem ran- ponto assente qne a margem de uma 

cores, do caso só tiramos uma ilacção: bola não ora suficiente para pôr o 
O nosso jornal é um pequeno quin- -ou nós próprios estamos possuídos Denfica. no abrigo da derrota, nma 

zcnário bairristu. mo(lesto e apagado. do muita má fé (para nós ainda dos- vez quo a segunda mão se realizava 
Não podo por osst~ razão acompanhar conhecida) ou a critica dos grandes no campo da Tapadinha. Afinal, e des­
davidamente, como era St'u desejo, o jornais- mesmo a dos jornais da. os- fazundo todos os pessimismos, o Ben­
movimento despo rtivo, embora lh e pecialidade - não tom a is<>nção qnc fica des~mbaruçou-se do adversário, a 
sobre vontade de ser prestável aos d~via ter. qnem brindou com o lindo ascorP.t 
seus leitores o ami:zos. Não tem tam- dt• quatro bolas á maior. 
bém o desejo dCI vM discutidos nas ComentáriOS Em Sotubal, o Vitória arabou por 
suas colunas as:>uutos que não con- iliminar o Comérciv e Indústria da 
sigam o aplau!l<~ unílnime dos seus Quaudo no domingo último o ar- competição, nitidamente e ~em moti,-o 
loitorrs -- mas l'lt• nilo pode. nê!'te nitro apitou para final do dpsafio para espanto~ . 
momento, abdicar do seu direito de porting-Bolenenses, êsto havia saído () Barrt:ire·tst' já se encontrava 
imitir do 1triua ~ôhr um caso que dos quartos de final dêste campeonato apurado pam as meias finais pela sua 
mM<'Ce a sua apreciação. iliminado pelo desnhrel de dois cgoals • . vitória sobre os campeões insulares. 

Rt•ferimo nos á arbitragem c critica Os dois grupos haviam medido for- Temos pois apurados para as meias 
do encontro ~ncionui·Burrcirense, em ças de igual par:. igual no primcit·o finais trez representantes de Lisboa 
q 1e o primoiro ~aiu ilimioado do caro- tempo, com l~ve vantag<'m técnica - Sporting, Benfica e Barreirense­
p<'onato de Pt>rtugal, na semana pre- por banda .:los azuis, embot·a diminuta <' um de \·tubal, o '"itoria. 
térita. eficiência pníticn. para qualqu<'r dos O sorteio acasalou, para amanhil, 

Vai já pam de7. aoos que a~sisti· lados. Neste tempo não com10guiu os clubs da seguinte forma: 
mos n desafios de fut ebol e não nos qualquer dos grupcs dar movimento Sporting-Benfica, no Campo Grande. 
recorda ter visto um arbitro prl'judi- ao marcador. As rN;pousabilíd<ldes do Darreironse-Vitória, em Setúbal. 
car tanto um Club cm bcnPficio de encontro, pesavam demasiado sObre Temos, pois. um encontro mixto 
outro- como fui prr~udicatlo o Na- as equipas, levando-as n cuidartJtn Lisboa-Província, o um L isboa-bis­
cional. As:;istinvls a \'OI'datloiras bar·- mais da defesa, o que levou os médios 1 Rporting-BPnlica. 
baridatl '!s conl<'tidas contt·a os homens a pouco auxiliarem 01:1 seus,.ataquos. O desaflo B:nreirenso-Vitória ­
d<~ Hach•irll, sob as vistas complac('ntes (iuasi nulo fo i o trabalho do qualqu<'r clubs quo praticam o mesmo sistrm:t 
do árbitro. Os homons do 13arl'<'ir0, dos guarda-rêdes. do jogo, curto <' razo, apresenta-se do 
~•postados <>rn ~aohar, ~tocavam'' por A' segunda parte u Sporting cr-:s- pro~nósticc• indecifrável. Quási levam 
wus os mad,•irenses como quom ceu o foi mais «team», senão com mni~ a palma às pirâmides do l~gipto ... 
malha em cen teio verde. Quando os virtuosidade, pelo menos com \'Ontarle Quanto :w Rporting-B~nfira-lquem 
matleir<'n-es, jfl fartos do snportut· as c \':tlor. To\·e animo <', sohretndn, S(' avcntunwa n supôr no priucípio do 
,.,oloncias roc!•hidas <' o~ C !TOS do ar- :t P'~go á luta. O • tnam • tomou asCtlll- <:am peonato estn moia final <'ntn• águia!-~ 
bitro, S<' rcsol\'l'rum, alfim, Nspondcr, dt•nto sõbr<' o :td,·t•rs:'u·io, cujo o"l!ltú- <' leües?- parece quP o sorteio por iro­
pagarilm eom juros e capital as «C:I. enio pnssou afinal com tr~:r. ·~oal~· a ni J caprichou C'm colocar, frente a freo -
rit:ias• COm que foram mimoseadOS f<H'Or e Ulll clt> reSpOsta. te, OS Vt'lhOS ri1·ais do fOOtball lishoeta. 
O jogo tomou ontào um aspecto f~io O Bcl••nenses t<'v<' um t td.rd<' som () 'portin!!', embriagado ainda com 
e quando o arbitro qui:.~ tt>r mão nos brin.. Ao «tea m• t:tlv<'lr. Jlt'l:t irregula- a sua ,·itúria :::obre a g<'ntc de Belém, 
jogadui'<'S era tat·clc. l'm s.1rilho dos riJad\l que é a caract~ristica prcuo-, •'nt•·arú l'lll c;11npo como senhor fouual 
diabos! minante dos nosso<; camrwonatos I'!'· <'m sun ca~:.. O B.·ntiea, depois duns 

l{t'(Htgoa-nos ucretlitar qu<' hout·,•rse gionais, cscas:;ei:• lhe o valor· de confonáveis .-,.1 sobre o aguerrido 
o proj•Ósito do co:trtar na sua carrPira conjunto qn" teve o ~t'll período atii"•'O ( 'arravdinhos, multiplicará no infinito 
nm gntpo q110 no camp<'O'Iatu só \'Ptn I <-pocas atraz. Da sua ili111inu<:iio não a su·1 nunra rlr~m,•ntida alma verme­
dar dc•!lpe7.aS ;\ l·'.• ,lo>r,t<:1o. ~hs !'e t"m que atr1buí-lu a fartorc'S extranl)()s lha. Do conjuutJ das duas n·ontadcs » 
ô!'SO propúsito nã<l h:t\'Ía (" com is:;o -a derrota att\ os seus apnniguados (1\~,·o sair uma partirla plena do entu­
sú nos r"go..,ijarn ~) ~~~ fat:tu-; p·m'ct•m a aceit:tram b~m Fui j IIStn, mas par:t si as mo o vibrn~ilo. Pro~nóstico '? Ess<' 
O!'Smt•nti-lo. 1·: o que é tnai~ r'Xtra••r- dar idP<\ do que fui o trabalho tias uoixamo-lt) ao rui l;ltll) dos no~sos lrí­
rlinário I• q•t<' a critic<l d.t e"P"C'ia\it!ade duas equipas :;eria itlcal o I'I!SIIIt.tdo tort':L .. 
cund<J ou :í.spt·r llliPIItt' o grop,) maclci- de il-2. Afonso Aço. 

. . .. . . LIBREIRO, L-DA 
Travessa da Boa·Hora, 22 e 24 - Telefone 8. 427 

L ISBOA 
Oéoeros àlfmenticlos de prlmelra qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

•• r.4r< O f~ES J•; r.r.A.BACOS • . ···----------------------· . 

::··<Amândio C. Mascaren_h_a_s ··:: 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADUR.A AUTOGÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e Instalações electricas . . .. . . R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. 8. 496 . . . . . 



O Có:ttERCIO OA AJUDA 

XO S TAND DA AJU D A 

Tiro aos Pratos 
Conforme noticiámos no nosso ramos de flôres que foram entregues 

ültimo número, real izou-se no pas- ao homenageado e ao seu compa­
sado dia 10 no Stand da Ajuda nheiro na viagem á A frica, o dis­
«M oinho Encarnado», hoje conside-

1 
tinto aviador civi l Carlos. Bl.eck, que 

rado já pelos técnicos, o melhor estava fazendo parte do JUn. 

Stand. ~a c~pital, não só pela sua I Todas as provas se realizaram com 
magnifica Situação, C?mo tamb~~ a maior regularidade e foram entu­
p~l.as excelentes condições. de VISI- siasticamente disputadas tendo saído 
bllldad~ que ~ferece aos atlradore~, vencedores, nas respectivas catego-
o torneiO de hro aos pratos organ1- . 'ntes at'rado es. 1 a A 

d I f d d · nas, os segu1 1 r . . , . 

depositado na Caixa Geral de De­
pósitos. 

Do referido torneio foi tirado um 
maravilhoso filme, que está sendo 
exibido no Cinema Condes, com 
agrado geral. 

Amanhã realiza-se pelas 14 horas 
outro grandioso torneio para disputa 
das v aliosas taças «R. W. S.», des­
t inando-se 50 % do produto do mesmo 
a auxiliar os pescadores pobres da 
Praia da Costa de Caparica. 

Espera se grande concorrencia de 
atiradores e entre êles algumas d:.s 
melhores espingardas da província. 

INSTALA~ÕES EJJECTRIGAS za o pe os seus. un a ores, CUJO 1 M . Silva, com 43 45; 2.•, f alcão 
produto se destmou a reforçar o I M m 23,25. 3 • Alberto 
fundo creado entre todas as Corpo- a:ques, co • · • 
rações A dministrativas do País para I Batista, com 18 20. E XECUTA, 
a compra de um avião, no qual o O produto líquido do torneio que Américo H e itor Dias 
distinto pi loto aviador T enente ~um- ating i ~ a i~teressante ver~a de Esc. -- ELECTRICISTA =-...:_ 

b~rto da C~uz se propõ; realizar a 901$7::>, fo1 entregue .ao JOrnal «Ü Pê:OIOOS á Catçad " da Ajuda, 
167

•
16 9

, 
v1agem de 1da e volta a nossa lon - Século» grande patroc1nador da pro- 1 T el:!r. 8 . ssz. onrtc serau ,. 1e ,1 J,~vs cc..m 
gíqua colónia de Timor. Dado o fim jectada viagem, e enco.1tra-se já 1 a máxima urgência 

Dois aspecto> do torneio - Fotogravura obsequlo-~menté cedida pela revist~ de~portlva .. stadium•• 

altamente patriótico desta iniciativa 

~e~o.n~~eet;rto~;sa~i:~~fe~.d;tr~mt~r~ Laborato'rl.OS FA R 1\ITA ~~~A SILVA 
seus organizadores o seu esforço de- lfl \J 
vidam.e.nte cor:npen~ado, ~ão só ~elo Dlreelar técnico· JOÃO ALVES DA SILVA Farmacrullco p~la Escola de Lisboa 
magn1f1co extto ftnancetro obhdo, ' 

como também pelo número de ins-, 2.5 Rua dos Quar1e is, 2.7 _ L I S B O A 
crições registado, que se elevou a ' ____ _ 

cincoenta e uma, excedendo assim I Empolas de todos os medicamentos lnjectaveis 

Telef_ B_ 3 77 

tudo quanto era natu ra l supor·Se. Serviço de pensos esteretisados para OPERAÇÕES B PARTOS 
O nümero de inscrições nêste tor-

neio foi um verdadeiro rlcord que SOnOS, S8DAS, CATOUT, DRENOS, ÇRJNAS, LAMINAniAS, ALGODÓE~ , GAZES, 
dificilmente será batido se atender- COMPRESSAS, TAMPÚES, LIGADURAS, ETC., ETC. 
mos a que nas provas oficiais, que 

são geralmente aquelas que maior Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: CONSUl!TAS MÉDICAS DIARIH.S 
n(•mero de atiradores reunem, há 
alguns anos a esta parte, dificilmente 
atingem três dezenas. 

A aviação militar prestou também 
a sua colaboração a esta fe~ta fazendo­
se representar por um H avilland do 
Grupo de Esquadr i lhas Av iaçao f Re­
pública• da Amadora, tripulado pe lo 
Tenente aviador Manuel Gouveia, 
que trazia como passageiro o nosso 
amigo Eugenio Ferreira, grande en­
tusiasta da aviação, o qual fez várias 
e interessantes evoluções sôbre o 
cam po, d eixando cair dois lindos 

pt-los l' :;,o.os Srs. 
Dr Virgi/o Lopes de Paula - ás segun­

das, quartas e :.~x1a~ feiras ás 11 horas. 
Dr. folio Pedro de Faria- ás segundas, 

quartas e S ' Xlds-(eira~ ás 10 horas . .i'l~ 
Dr julio de Carvallw - ás terças, ás 9 h. 
Dr Scllinppo Monteiro- às terças, quin· 

tas-feiras e sábados às 14HO horas. 
Dr .>la,JUCIIIe Lucena - t.s terças-feiras 

às 16 horas 
Dr Ma nu.: I Henriques Leiltio- Todos 

os dias ás 18 h(\ras 

h i;~-sr rrrr iltw!'iu rh• tu das as Assol'i:tr õrs 
SéHVoÇ I NOCTuq~o • 'S QU1t. TA~-FE1 AS 

rslwri01li•h• rs J . arion;;i~ c cslranuf'ir~s 
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